
Sêde bons e caritativos. 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Por |OSÉ RUSSO 

A doutrina espírita, na par-
te que se relaciona com o 
mediuuismo experimental, re-
quer conhecimentos e não 
teorias pessoais. Muitos ini-
ciantes se aventuram em hi-
póteses, colhidos de surpresa 
ante a sucessão de certos fe-
nômenos, e sem mais preâm-
bulos, metem-se a discutir 
doutoratmente a coisa que 
apenas feriu a esfera dos seus 
sentidos. 

Tantos s5o os problemas 
ventilados pelo exercito de 
catedráticos, causando sérias 
confusões em muitos que se 
aproximam, de vez que as 
doutrinadores ambulantes, a-
fastados da literatura espirita, 
se oferecem para a elucidação 
de todos os fátos, vistos atra-
vés-do seu bestunto pobre e 
incipiente. 

Se ao menos abordassem 
pontos elementares da doutri 
na, acessíveis a qualquer men-
talidade, fariam obra meri:ória 
visto propagarem verdades 
fundamentais que sô produzi-
riam benefícios. 

Porém, quando enveredam 
para o domínio que exige ra-
ciocínio, estudo, discernimen-
to e serenidade, afim-de assi-
milar o inexgotavel reposito-
rio de observações colhidas 
por cérebros robustos, no 
imenso saára da fenomenolo-
gia de ultra-tumba, então é 
que o mal se patenteia. 

O espírita sincéro cala se 
quando em face de uma ques-
tão que ignóra. Mas a maio-
ria interpréta tal propósito pe-
lo avêsso. Julga que é um 
dever instruir os que menos 
ou nada sabem da matéria, e 
insensatamente fazem uso da 
língua. No fim, como freqüen-
temente acontece, tanto o in-
ciente como o sabido, firam 
sem saber nada .. desperdiça 
ram tempo, cansaram o cére-
bro e a questão ficou mais 
confusa... 

Este artigo nasceu de uma 
observação,ou melhor,de uma 
discussão acalorada em torno 
do problema das comunica-
ções dos recém-desincarnados. 
Na róda, cada qual emitia uma 
opinião diversa... 

Convidado a externar uma 
opinião sobre os debates, in-
terpelei os contendores de 
ambas as facções, quais as ó-
bras lidas sobre o assunto. 
O que representava o papel 
de entendido, respondeu que 
eslava knclo o livimgtlko. 
O outro, mais pretencioso e 
menos exaltado, relrucou, que 
iá lêra o Urro tlot illdinru 
e o Principiante. Espirita. 
Os demais, interrogados tam-

bém, disseram freqüentar ses-
sões desde pequenos. 

E com tal bagagem de co-
nhecimentos, os bons confra-
des abordavam sem o menor 
respeito á doutrina, a parte 
mais intrincada das suas ins-
tmções, pretendendo solucio-
ná-la com palpites e idéias 
próprias. Não estavam estri-
bados em nenhuma autorida-
de os partidários da possibi-
lidade das comunicações dos 
recém-desincarnados, embóra 
aproximados da verdade por 
lima certeza ináta, intuição ou 
coisa que o valha... no mes-
mo paralelo, os negadores a-
ventavam ntil despropósitos, 
para corroborar a impossibili-
dade, atirando á discussão 
tnil fantasias nevoentas mas 
arrojadas, colhidas não sei 
onde_. 

Fálo singidar... uma conver-
sação em que o assunto era 
ignorado por todos!» 

xxx 

Paira entre numerósos ade-
ptos do espiritismo a dúvida 
sobre as comunicações dos 
espíritos lógo após a morte. 

Dizem que não é possível 
devido a perturbação que se 
segue. Argumentam os rmiis 
audazes, que é contra a lei. 
Que lei? Onde conheceram 
essa lei proibitiva? Com que 
coragem e clamorósa ignorân-
cia invócam o artigo da lei? 
Onde estudaram o espfriio 
dessa lei, e quem a promul-
gou? 

Audácia e atrevimento da-
queles que estultamente esta-
belecem os limites do possí-
vel, num campo tão com-
plexo! 

Qual a autoridade em que 
se firma essa gente, que fóge 
espavorida ao contáto dos li-
vros, e dispõe-se a dogmati-
zar absurdos em nome da 
doutrina? 

Se não leram Kardec, L. 
Denis, Bozano e dezenas de 
outros pesquisadores de pul 
so e senso analítico em alto 
gráu, a lógica ensina que o 
silencio é o melhor amigo. 

Kardec doutrina que a alma 
passa algum tempo em per-
turbaçSo, até o completo rom-
pimento do perispírito. afirma 
também, que o espírito pôde 
se comunicar eslando o cor-
po presente, conforme suce-
deu com M. Jobard. (O Céu 
e o Inferno). O próprio Kar-
dec evocou com espaço de 
horas, os guilhotinados, afim-
de conhecer as suas impres-
sOes de momento. Tanto é 
possível a comunicação ex-
pontânea, como pela evocação 
imediata. 

Depreende-se que nio vai 

contra nenhuma lei a manifes-
tação dos mortos logo após 
o trespasse. Porém, quanto á 
possibilidade, esta depende 
de fatores diversos. 

Oenis, manteve por mais de 
dois anos seguidos, palestras 
com o espírito de um vivo, 
(encarnado), só vindo a des-
cobrir o fáto depois de inda-
gações exatíssimas. 

Kardec evocou o espírito 
de um vivo, que por sinal 
era um idióta sem noção de 
quasi nada. Contou trechos 
curiosos de sua vida passada. 

Bozano relata casos interes-
santíssimos e sobejamente do-
cumentados em seu livro:''/'«-
nômenos jiHquicos na hora 
ría morte". 

Enfim é damoroso e con-
tiistador para os espíritas es-1 

tudiosos, ouvirem da confra-
ria fanatisada, discussões so-
bre pontos doutrinários de tio 
elevado alcance. 

Muitos presidentes, já não 
se falando de médiuns, pois 
que se estes se julgam ape-
nas instrumentos manejados 
pelos espíritos, nem sabem o 
que seja mediunidade nas suas 
infinitas modalidades, toman-
do todas as cênas irrisórias 
por genuínas mensagens de 
defuntos. 

É uma balburida o que se 
observa no cenáculo dos sa-
bidos, que. »s vezes nem sa-
bem lêr e entronizam-se nos 
postos avançados da propa-
ganda. semeando "erva de 
passarinho á multidão passi-
va e crente". 

São palradores estrábicos 
que só vêem o lado que in-
teressa ao seu juízo formado, 

xxx 

Leiam confrades. Leiam mui-
. to para saberem um pouco. 
Poderia indicar mais outras 
fontes de valor incontestável 
sobre a matéria, mas que a-
deantará? Se não lestes ainda 
as partes fundamentais, é cla-
ro que nesta vida não tereis 
maiores conhecimentos. 

Hà ainda uma obra valiosi-
sima que está sendo publica-
da pela Revista Internacional 
do Espiritismo, de Matâo. e 
que se denomina: TRINTA A-
NOS ENTRE OS MORTOS". 
Hà uma infidade de material 
sobre as comunicações dos 
espíritos logo após a morte 
do corpo, constituindo uma 
bibliografia monumental-

A mediunidade será a ciên-
cia do futuro. Sem pretender 
profetizar, rumino comigo mes-
mo que, em tempos nâo mui-
to distantes, os mortos terão 
uma perturbação moinentanea, 
isto pelo fáto de encontrarem 
em todos os lares reuniões de 
espiritas que os atrairão a des-
pertar do torpor, num ambi-
ente familiar, extinguindo lon-
gos períodos de perturbações. 
Por esse tempo, os médiuns 

Evandro Chapas. Char les R iÉ 
Numa de nossas ultimas ses-

sões manifestou-se, com sur-
presa nossa, o espirito de E-
vandro Chagas, que há mêses 
caiu num avião em Botafogo. 

Entre outras coisas ele con-
tou o que sentiu quando se 
via caindo. Disse que naque-
les últimos segundos toda a 
sua vida, desde a meninice, 
desenrolou-se como uma fita 
cinematográfica diante de seus 
olhos e por fim lembrou-se 
de uma conversa que teve 
com sua prima que lhe falou 
da sobrevivência da persona-
lidade depois da morte, o que 
lhe trouxe uma esperança.— 
Depois só teve tempo de co-
brir os olhos com o antebra-
ço direito e sentiu o choque 
do aparelho sobre o prédio. 

Ainda disse outras cousas, 
que pediu que não se publicas-
se, e por fim soltou a se-
guinte frase: "Hoje, tão orgu 
lhoso que era do meu talento 
e do meu saber imensos, não 
passo de uma alma errante". 

Procurei consol álo, dizen-
do lhe que, como muitos dos 
seus colegas inspiram, indi-
cam por intuição aos médiuns, 
o remédio para a cura dos 
que batem a sua porta e mes-
mo aos médicos, dando-lhes 
a intuição do mal que eles 
tenham dificuldade em diag-
nosticar, ele prestaria um bom 
e ntil serviço á humanidade. 

Partiu por fim lamentando 
o seu materialismo infame co-
mo éle o classificou. 

Lembrei-me de relatar este 
episódio lendo a revista por-
tuguèsa— 'Estuilos Psíquicos" 
na qual o sr. Isidoro Duarle 
dos Santos escreve sobre a 
"A falência do Materialismo" 
citando um artigo do eminen-
te fisinlogfeti, escrito acerca de 
trinta anos, nos Anales drs 
Cience* Pfiquiquc», que a-
qui transcrevo: 

"As ciências experimentais: 
física, química, fisiologia—s3o 
tão positivas como as ciênci-
as matematicas; mas diferem 
destas, em virtude de nâo po-
derem apiesentar negações. 
Fornecem fátos, mas não po-
dem provar, jamais, que ou-
tros fátos (não contraditórios) 
são impossíveis. 

Assim, o oxigênio combi-
na-se com o hidrogênio para 
formar água- É um fáto con-

estarSo centuplicados em to-
dos os lares, e as reuniões fa-
miliares se realizarão natural-
mente como as coisas comuns 
da vida. 

Quando sair um cadáver 
para o cemiterio, na mesma 
noite o espírito virá contar as 
suas impressões.. 

tra o qual nenhum outro se 
poderá erguer, contudo, é per-
feitamente admissível que o 
oxigênio, que nos parecia ho-
je um corpo simples, seja um 
dia desdobrado noutros corpcs 
simples. É muito possível, até 
mesmo verossímil, que as nos-
sas teorias acerca da natureza 
íntima do fenômeno químico, 
da combinação sejam com-
pletamente modificadas. 

Pouco importa que, nas 
condições atuais, o oxigênio 
se combine com o hidrogê-
nio, para formar a água. 1 o-
davia, há nesta proposlçio 
um incidente fundamental. 
Nas condições atuaú, o o-
xigenio combina-se com o hi-
drogênio. Ora, podem dar-se 
outras condições em que a 
combinação seja impossível. 
Suponhamos, por exemplo, 
uma expressão extremamente 
fraca: outros gazes misturados 
em grande volume e tempera-
tura muito baixa. Pode muito 
bem acontecer que se torne 
impraticável a combinação do 
oxigênio e, neste caso, o quí-
mico não teria desculpa por 
não querer examinar as e*pe-
riencias, nas quais se falava 
da impossibilidade, para o Oxi-
gênio, de se combinar com o 
hidrogênio, em certas condi-
ções. 

Também quando se diz que 
o oxigênio se combina com o 
hidrogênio, não se pôde pro-
var a negativa, visto que, mu-
dando as condições, é bem 
natural que a combinação se-
ja irrealizavel. 

A base seiá encontrar con-
dições novas, diferentes das 
condições conhecidas, há pou-
co descritas e determinadas. 
Qualquer força desconhecida 
pôde sempre modificar um fe-
nõmpno, de fôrma que a ne-
gativa de impossibilidade ex-
perimental levaria a essa con-
seqüência absurda: nenhuma 
força, conhecida ou dnço-
nhecida, pôde suspender ou 
acelclerar a combinação do 
oxif/enio com o hidrogênio. 

Tomemos outro exemplo. 
É geralmente sabido que os 
corpos insusceptíveis de mo-
dificações químicas não pro-
duzem calor. Aqui está, se-
gundn parece, uma lei certa, 
absoluta, universalmente clás-
sica. estabelecida como base 
inquebrantavel da física geral. 
Ora, a descoberta do rádlum 
destruiu a generalidade abso-
luta do fáto, pois que o rá-
dium desenvolve perpetuamen-
le notáveis quantidades de ca-
lor, sem modificação química 
apreciável. 

Este fenômeno não contra* 

Continua n» ultima pig. 
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EBITÍL DE COKVOOiÇÍO do herdei-
ros ausentas do Etpólio da TERE-

U P m C I O E R O . 

O Doutor Cantidiano 
Oarcia dc Almeida, Juiz 
de Direito desta Comar-
ca de Franca, Estado de 
São Paulo. 

FAZ SABER aos que o pre-
sente edital virem, dele noti-
cia tiverem e interessar pos-
sa, que, por este Juizo e car-
torio do 2 o oficio, corre os 
lermos e á tos—do processo 
de Inventario dos bens deixa-
dos por falecimento de TE-
REZA PAPAC IDERO , e do 
qual consta serem herdeiros 
Querino Papacidero, residente 
em lugar incerto e não sabi-
do; Carmela Papacidero casa-
da com Constantino Ruiz, re-
sidente em São Paulo, á rua 
Rui Barbosa 167, Bela Vista; 
filhos dos falecidos José Pa-
pacidero e Luiza Papacidero, 
de nomes: Fiovarante Papaci-
dero, maior, residente em Rl-
faina, deste Estado, Tereza, 
casada com Paulo de Tal, re-
sidentes em Pedregulho, deste 
Estido, Carmela, casada com 
Francisco de Tal, residentes 
em Batalais, deste Eslado, Jo-
sé Papacidero em lugar des-
conhecido; filhos do falecido 
Miguel Papacidero, q u e foi ca-

sado com dona izabel Oob i , 
de nomes: Aíaria Antonia ca-
sada com Edmundo de Tal, 
residentes em Pedregulho, des-
te Estado, Aparecida, José, Ra-
fael, menores impuberes, resi-
dentes e em companhia de 
sua rnãí, dona Izabel Oobi , em 
Pedregulho, desle Estado; fi-
lhos d o falecido Umberto Pa-
pacidero, que foi casado com 
Eliza de Tal, de nomes: Nair, 
Hélio e lzaura, menores resi-
dentes em companhia de sua 
mãi, ein Igarapava, deste Es-
tado; filhos da falecida Ge-
noéfa Papacidero, que foi ca-
sada com Ernesto Balão, de 
nomes: Vilorio, Rafael, cujas 
idades são ignoradas pelo in-
ventariante, residentes em com-
panhia de seu pai, Aparecida, 
casada, residente em SSo Pau-
lo, ignorando o inventariante, 
a rua e número, e Luiza, ca-
sada, ignorando o inventarian-
te, o nome de seu marido e 
residencia;—-pelo presente edi-
tal chama e convóca aqueles 

herdeiros, para, dentro d o pra-

zo de trinta dias, a contar 

da primeira publicação deste 

no Diário Oficial, vir acompa-

nhar o referido inventario até 

final, sob pena de revelia. E 

para que chegue ao conheci-

mento de todos em geral e 

dos interessados em particu-

lar, mandou expedir o presen-

te edital que será afixado e 

publicado na fôrma da lei. 

Passado nesta ridade de Fran-

ca, aos 25 de Julho de 1941. 

— E u J. Castanheira Braga, 

Oficial maior, subscrevi, (a) 

Cantidiano Oarcia de Almeida. 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fóra este Jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deréce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de pro-

paganda da palavra de Jesus. 

assinem "A Nova Era 

Espirita! Espiritualista! SÈJ A um fator efi-

ciente no alevantamento do.edifício cristão. A Rád io Piratinin-

ga P R H3 , aí esti, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil c do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio rrais fecundo de propagan 

da <ia verdade salvadora. 

Inscreva-se coino sócio do programa radiofonico-esp{rita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 

DIRIJA-SE á Uulfio Federativa Espirita Paulista, Largo do Rinchue-
lo. 33 —Caixa Postal, 2071 etn SÃO PAULO, ou então procure o seu 

• delegado autorisado no local eiu que está residindo. 

S E C Ç Ã O D O P E Q U E N O E S P Í R I T A 
p „ r VÉKJV I I I O A ~ ~ 

Em primeiro lugar, os meus 
vólos ao Pai Celeste, para 
que as luzes do Alto possam 
iluminar-lhes os corações, pre-
parando-os para o trabalho da 
seára do Mestre, nessa aben-
çoada Tetra de Santa Ouz-

Meus cacos amiguinhos, 
vou aqui reproduzir uma pe-
quena historia para vocês. 
Leiatn-iia com bastante aten-
ção e mostrem que a com-
preenderam bem, responden-
do ás perguntas que a ela se 
seguem. Escrevam depois, per-
guntas e respostas em um 
papel, ponham esse papel em 
um envelope e o enderecem 
a—Ve'ra Lúcia —Rua Monse-
nhor Rosa, 785 Franca. Com-
binado? Não se esqueçam, 
porém, de mandar seus no-
mes por inteiro, bem como o 
endereço, para que Véra Lú-
cia póssa responder. Ágóra 
lá vai a historiazinba ptome-
tida. Muita atenção. 

Era uma vez... dois astrô-
nomos mui to amigos. Tinham 
os mesmos sonhos, os mes-
mos ideais, o mesmo gòslo 
para o estudo das belezas do 
céu. Extasiavam-se ambos an-
te a maravilha sideral, embria-
gavam se com o desvendar os 
mistérios do espaço. Tão ami-
gos eram 05 dois jovens as-
trônomos! Juntos viviani, jun-
tos estudavam, juntos desco-
briam núvas e nóvas maravi-
lhas. Uma só cousa os sepa-
rava! Uma só ! No entanto, 
essa cousa apenas, como os 
desgostava a ambos! É que 
um, em observando os astros, 
a harmonia que rége o mo-
vimento dos sóis, bem como 
de todo o universo, olhando 
toda a grandeza e magnificên-
cia da creaçâo, deduziu que 
para uma óbra tSo grandiosa 
só um grandioso creador. 
Compreendeu que de toda a 

maravilha existente, o homem 
não pôde, mesmo o mais sá-
bio, fazer cousa alguma se-
melhante- Quem seria capaz 
de fazer um simples grão de 
areia? uma gôta dágua? um 
raio <le luz? Ninguém ! E ele 
creu entSo etn Deus. 

O outro, ao contrário, ain-
da que sentindo toda a sun-
tuosidnde do universo, acre-
ditava que tjido quanto exis-
te se formárà por si mesmo, 
sem necessidade da interven-
ção de sér algum. N3o cria 
em Deus , em suma. 

Profunda mágoa atormenta-
va o coração do primeiro dos 
astrônomos do nosso conto, 
por vêr que as suas mais 
siiicêras e gratas crenças em 
Deus, eram consideradas pelo 
seu diléto amigo, como infan-
tilidade e superslição. 

— Que fazer, pensava ele, 
para que meu bom compa-
nheiro sinla comigo a veraci-
dade desse Creador supremo? 

Urn dia teve uma idéia, e, 
ás escondidas, sósinho, mè 
ses a lio, em horas mortas da 
noile, trabalhava, trabalhava... 

Por fim concluiu o traba-
lho, e, então, despretenciosa-
rtiente, convidou o amigo pa-
ra ir até a Uma sala próxima, 
para vêr alguma cousa inte-
ressante que ali se achava. O 
moço astrôriono foi e qual 
não foi seu espanto e admi-
ração ao deparar com o que 
lá se encontrava. Ao centro, 
u m sói incandescente, giran-
do , e, em torno os planetas 
cotn seus satélites a voltear-
Lá estava magistralmente es-
culpido o nosso mundo com 
suas partes de terra e de água 
e a luazinha romântica dc luz 
pálida. Júpiter, Saturno, Mar-
te, Mercúrio... tudo lá estava. 
E tudo girava... tudo parecia 
ter vida! O s planetas apre-

sentavam as fáses do dia e 
da noite, o sói despedia cha-
mas fulgurantes! 

—Tão l indo ! tão real! o h ! 
exclamou encantado o astrô-
nomo, quem isto fez não pô-
de deixar de ser inteligentís-
simo e paciente pois que tal 
trabalho é óbra de sabedoria 
e paciência. Quem, foi meu 
amigo, que com táo régio pre-
sente o mimoseou ? Quero 
saber o nome de tão singu-
lar creatura. 

E o outro indiferente re-
trucou: 

--Muito facilmente te im-
pressionas. Tudo isso que ai 
vês, ai apareceu. Ninguém faz 
cousa alguma. Foi óbra d o 
acaso. 

Compreendeu então o pri-
meiro dos estudantes da ce-
lesle ciência, toda a insensa-
tez de suas afirmativas contra 
a exislencla de um Creador 
do Universo. Se para fazer 
uma pequen; reprodução de 
um recanto dos céus é pteci-
so ter inteligência, paciência e 
sfcber. que se dirá da creação 
do Universo? Poderia ele se 
fazer sem uma diretriz toda 
sabedoria ? 

E a historia assim termina, 
meus amiguinhos- O jóvem 
abraçou o amigo, dizendo lhe 
comovido: 

—Gtaças á tua singela e 
eficiente lição, eu lambem te-
nho a ventura de crêr em 
Deus ! 

Q u e s t i o n á r i o 

1)—Quem é Deus? 

2 )—Que nos próva a exis-

tência de Deus? 

Queridos amiguinhos, gos-

taram da historia? Leiam-na 

mais uma ver e não se es-

queçam de que Véra Lúcia aqui 

espera as suas respostas. 

PALESTRA 
p r o f e r i d a n a " F e d e r a ç ã o E s p í r i t a d o Estado d e 

S S o P a u l o " ( C a s a d o s E s p f r l ( a s ) 

Por ANTENOR IIAMOS 

Continuação 

tar fisico robustecendo ainda mais o seu já ascen-
drado amôr para com Jesus. 

Nesse propósito, aguardando a passagem do Na-
zareno pelas suas visinbanças, eis que elo se diri-
ge inteixalando.se entre a mult idão e toca-lhe!—Je-
sus sente. Pergunta aos seus discípulos : "Quem m e 
tocou?—Pois senti que uma virtude se desprendeu 
de mim!" A mulher curada, com a sua fé encanta-
dora, respondeu-lhe: fui eu. A seguir oxpõe-llie li-
geiramente o motivo. Jesus, mansamente lhe diz: 
"Mulher, a tua fé te c u rou ! " 

Também o pranto da viuva de Nain foi acalmado 
com a doçura da restauração física do corpo de seu 
fi lho combalido. 

Fazendo sentir que Deus é Espírito e Verdade, 
que aqueles que o adoram devem fazê-lo nessas con-
dições, isto é, em Espirito e Verdade, é a inda a uma 
mulher que Jesus se dirige. 

É também uma mulher ainda quem diz. a Jesus 
com a dolicadeza própria de seu sexo: ''Eu sei, que 
vem o Messias (que se chama Cristo); quando Ele 
vier, aáunciar-noB á todas as coisas." Ao que Jesus 
respondendo disse-lhe: "Eu sou, eu que falo contigo.*' 

Como se vê, é mulher em primeiro lugar, que Je-
sus cientificou, diretamente, ser o Messias, uqUele 
que deveria vir para implantar o reino de Deus na 
terra, qua é o reino da moral santa, do amôr na 
sua alta significação, da caridade na sua l ídima ex-
pressão, condição única de que a paz desça ao mundo. 

E essa paz só se adquire com o transcurso dos 
tempos, com a multiplicidade das vidas que se su-
cedem, proporcionando-nos verdadeiras apoteoses de 
maravi lhas sempiternas. 

As mulheres em todos os tempos, em todas as ,é-
ras, deixaram assinalados traços refulgentee e pre-
ponderantes dos seus empreendimentos espirituais, 
e do seu poder afetivo, enquanto os homens se re-
velaram mais recalcitrantes, inais extremados, sobre 

tudo, mais personalistas entre si. 

Vergam-se como o cauiço mais facilmente ao or-
gulho, dSo mais elasticidade ás suas resoluções, mas 
não aplicam a elas a imprescindível e ti prévia re-
f lexão cristã. 

Os letrados, humi lham os ignorantes ao envés-de 
lhes emprestar a luz do cristianismo e lhes traçar 
diretrizes. Os que escrevera ou ftdam melhor, zom-
bam antecristãmente dos menos bafejados por esses 
dótes que nem sempre preenchem a f inal idade do 
sentimento humano. Olvidando dnquelns ptdavrasdo 
converso do Damasco aos Corintios: "Porque a pa-
lavra da cruz é loucura para os que perecem, mas 
para nós, que somos salvos, é o poder de Deus.— 
Porque está escrito: destruirei a sabedoria dos sá-
bios, o aniquilarei a inteligência dos inteligentes.— 
Onds está o sábio? Onde está o escriba? Onde es-
tá o inquiridor deste século? Porventura nSo tornou 
Deus louca a sabedoria deste mundo?" 

Não é preciso excepcional discernimento para se 
compreender que Paulo se referia á sabedoria prtr-
sunçosn, sem o senso da realidade, dessa realidade 
que facilmente deparamos nas legislaçõesespirituais. 
A essa sabedoria a qua l eu também tne reporlo nes-
te instante. 

A Doutrina de Cristo não é de cintilaçfio vazia, 
mas de sentimeuto. O mestre se acercava sempre de 
pessôas humildes, mas que sabiam seotir profunda-
mente como sabem sentir os humildes, os pequenos. 

Da mesma fôrma que as suas parábolas, foram 
todas inspiradas na placidez dos encantadores recan-
tos, onde a natureza nos fala a l iuguagem espiri-
tual, na profundeza da nossa sensibil idade, onde os 
homens estão despidos de todas ss confusões, de to-
dos os aparatos exteriores que empobrecem as almas... 

Jesus tom o seu dulcissimo coração só compare-
cia ás grandes metrópoles, para ministrar os seus 
preceitos, demonstrando aos homens as verdades, 
conspurcadas pelas vilanias dos dlssolutos, dos im-
pooderados. 

Pois estes procediam como os bntr iqn ios que pre-
ferem rolar lentamente sobre o lôdo que imita as 
aves de plnmagens belas ou as borboletas polí-
cromas qae recortam galantemente 0.1 espaços em-
baladas, ao sopro suave da brisa fertilisaute e sa-
lutar, embelezando a natureza da qua l fazem parte 
integrante. 

Assim procediam e procedem; por que? 
Simplesmente pelo fato de n ã o ouvirem que Je-

sus—aquele a quem devemos o nosso renascimento 
para a vida o para etérnidade, através-de apetfeiço-

(Contináa no próximo número) 
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A NOVA ERA 
COHUJíICA-NOS o prezado con-
frade J w é Cândido da Silva.que 
o Centro E. 'Caminheiro do Bem" 
com séde cm Anhangtiera, acha-
se presentemente dirigido pHoa 
confrades: srs. Abrão de Aguiar, 
José Cândido dn Silva, Artur Te-
odóro, Acácio de Faria, Xeopol-
ditírt Potenciano, Délemano Car-
los Hã, João Uno Vioíra. 

Aos membros diretivos do cen-
tro confrade, enviamos nosso? vo-
tos de uma constante e progres-
siva administração. 

dr. Valeriano Gomos do Nasci-
mento. A "A Nova Era" associou-

a todas essas homenagens pra-
zeirosamente, visto as mesma» se 
enquadrarem na justiça do méri-
to, pois, a personalidade do ho-
menageado acha-se ligada a to-
dos os empreendimentos que nes-
ses últimos tempos, foram, con-
cretizados «mpró l do progres-
so e da evolução ascencional da 
nossa terra. 

Ao dr. Romeu e exma. srn. apre-
sentamos-lhes nossas despedidas, 
augurarido-ihèà feliz estadia e cre-
cente prosperidade em sua nova 
residencia. 

CONTRATARAM o seu caeatmn-
to, o jovem Kicola Maniglia Filho, 
residente nesta cidada e fillio do 
er. NitToin Maniglia e sra. Calo-

Será Sanaoni Maniglia, e a pren-
ada sna. Ciam Junqueira, filha 

de Joaquim Junqueira e sra. da. 
Rita Afaujó Junqueira. 

Nossos augurios de um feliz e 
promissor consórcio matrimonial. 

SÁB ADO p. transato, inaugurou-
se nos salões do Hotel Franwsno, a 
grande exposição de objetos de 
arte do sr. Ernesto Sdiafer. 

A innt.tguração leve lng.ir,:ns 14 
horas, com a presença de autori-
dades, representantes da impren-
sa, rádio e classes sociais, sendo 
por essa ocasião, oferecido um 
Chá aos preso» tos. 

exposição foi franqueada no 
público ás lí) horas do citado d ia 
permanecendo aberta até iO de 
agosto, p. vindouro. 

Desse módo, os admiradores 
da arte tenlo bastante tempo pa-
ra vêr, observar e analisar os i-
números o originalíssimos objé-
tos ali expostos pelo sr. Ernes-
to Sehafer. 

Ainda realizaremos uma demo-
rado visita ao recinto, notifican-
do oportunamente o que nos foi 
dado observar e deduzirdeapre-
ciativo da presente Expof-içâo. 

CONFORME R imprensa local o-
nnnciftro. teve lugar, domingo, 
p. findo. a hornenagom que a Co-
missão Cn t ia 1 do tJBspartís da 
8.a Região havia organizado ao 
dr. Roin»» Amaral Gurgel, por 
motivo de sua remoção desta pa-
ra a nidado de Araraqnara. 

Assim, d-uirto «•umprimeiito ao 
proeram:» elaborado, ás 13 horas, 
no Ííot.d Fraucano, efetuou-se 
uni almoço, tehdo usado da pala-
vra, pjnwlnndi) o homenugeido, o 
sr. ÁlltVdo H. CJostó/sta. Maria 
8«ntt*si'»iá Btfeno, sr. Silvia Tei-
xeir» o o sr. 0. Goulart. 

Timtbom desejando prestar ao 
dr. Romeu Amaral e snrn., uma 
expre ivhoniHtmg(>u)> uma co-
missão de senhoras dn nossa so-
ciedade» nfèrêéêtt ao Wüquiito ca-
sal. um chá dsuiwnte nos salões 
da Associação dos Comeretario» 
locais, b'v:ulo a «falto ás 18 lio-
i*8s, dó já citado di;». 

Di*cu 1'spu por essa ocasião, o 

i Prisão de V e n t r e , D o c >ça q u e t e" de a desaparecer 

Mc ha pouco tempo a prisão dc ventre era uni mal quasi 

generalizado. Rara era a pessoa que não sc queixa va dos seus 

desagradavris sintomas: evacuações, insuficientes, às vetes i , 3 

dias ou mais sem funcionamento., .intestinal, cabeça pesada, 

tonteiris, bôea amarga, falta de aprtite, falta de disposição. 

Alem disso era grande a contribuição da prisão de ventre 

para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 

rins, do coração, ètc. 

A prisão de ventre tencíe porém a desaparecer com a divulga-

ção càda vez maior de «JUI4IBIL o preparado que estimula a Jun-

ção bi l iu do fígado e normaliza cicntifícãmentc os intestinos. 

JURUBIL c tomado na dose de umadrãgea ao almoço e outra 

30 jantar, com a diésa conveniente, que vero indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 

ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança viram-

se completamente curados, è expontaneamente sc converteram 

nos mais entusiastas ptopag.nulist.is, espalhando por toda a 

parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J I I R U 1 $ T \j 

t um preduto cientifico do L a b o r a t o r i o M A R O E L 
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DOMINGO, dia 27, dando inicio 
fi» partidas eestobolisticns do pre-
sento Campeonato da Cidade, de-
frontaram se na qundra da A. A. 
Francana, os homogêneos con-
juntos Çhnmpngnat o Atuneu, for-
mados de ole:nr-ut'i.s estudantirios 
dsqueles nossos dois importantes 
Estabelecimentos Educacionais. 

O encontro deixou muito a de-
sejar, mormente na primeira fase, 

Suando ambos os oontendores 
avtim a im pressão de desconhe-

cer s pujança de cada um. 
No final, melhorou ura pouco 

terminando o embate com a vi-
tória do Ateneu Francuno.. 

Aguardemos n próxima rodada 
a ter lugar, como sempre, na 
magnífica quadra do Estádio da 
Bela Vista. 

JÀ se encontra em plena ativida-
de social, o "Centro Médico" re-
centemente fundado nesta cidade; 
tendo para isso, instalado a sua 
sécle no 1.0 pavimento do Edifí-
cio G im i e eleito a sua primeira 
Diretoria, assim conetituidn: 

Presidente, dr. Jonas Itibeiro; 
Vice, dr. «João Marciano de Al-
meida; l.o secretario, dr. <J. Ma-
tias Vieira; 2.0 secretario, dr. Le-
onel Orsoüni; Tesoureiro, dr. 
cindo Ribeiro Conrado; Orador, 
dr. Carlos SignorelUj Bibliotecá-
rio, dr. Valerinuo Gomes do Nns-
Oíniento; Conselho Fiscal, d rs. 
Jarbfts Spirieli, Ismael Alonso, 
Alberto Costa c Breno Lima Pal-
ma. •:•' • -- /v " • • • r-

Congrat»lanjo-n<js com os srs. 
módicos pela fundado de sua 
entidade de classe aliás, do há 
muito neeessaria <• 3nossa cida-
de, dado o elevado número do 
esculapios aqui domiciliados. 

Ã nova primeira Diretoria, nos-
sos vótos de prosperidades. 

CONFÓBME anuncianjoá,somen-
te a tí ile agosto p. vindouro, o 
público frsncànn terá ensejo de 
nssistir ao a.o Recital da Orques-
tra Fraueana de Concertos Sin-
íònicos. 

Dnremos oportunamente, o pro-
groma organizado, do qual, entre 
outros; peças, temos a destacara 
1'rotofunía do Guarani, de Cnrlos 
Gomes. 

Antonio Interlandi 
Cirurcião-Dentista 

Benladuras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 

da bõca. 

Rua Monsenhor Rosa, 261 

F R A N C A 

Evandro Chagas, 
Charles Richeí 
^Continuação da 2a. página) 

diz as experiencias anteriores. 
É um fenômeno novo, eis tu-
do. E o sábio que se recusas-
se a examinar um fáto, iá por-
que ele fosse, aparentemente 
contraditorio dos fitos clássi-
cos, seria um pobre diabo. 

Entretanto, a tinica razão 
dos ataques a priori, aos fe-
nômenos do Espiritismo, está, 
precisamente, na singularidade 
dos mesmos, pois que náo se 
pôde encontrar nos fátos do 
Espiritismo a mínima coisa 
que contradiga, formalmente, 
os dados estabelecidos pela 
ciência. 

Escolhamos o mais extra-
ordinário, dentre os inumerá-
veis fenômenos alegados pelos 
espiritas: uma aparição, por e-
xeniplo,—a materializado do 
sír . O exemplo clássico seria 
o de Katie King, observado 
por William Crookes. 

Nflo há dúvida de que e-
xiste ali um fenômeno estra-
nho, prodigioso inverossímil. 
Por mais tratos que se dê á 
imaginação, náo se encontra-
rão palavras para classificar 
o fenômeno da aparição de um 
fantasma, s&r que tem pezo, 
circulação, inteligencla e von-
tade, ao mesmo tempo que o 
méitium. ao lado desta nova 
entidade, conserva, igualmente, 
o seu pezo próprio, circulação, 
inteligência e vontade. Toda-
via. por muito singular que 
seja a existencia dum fantas-
ma, n3o é absurda, nem con-
tradiz a ciência estabelecida. 
Onde se encontra a experien 
cia demonstrativa de que uma 
fôrma humana não pôde apa-
recer? 

Da me«ma fôrma para os 
"rnps" ou golpes inteligentes 
vibrados nos ob j í los inertes. 
Da mesma fôrma para a trans-
missão de pensamentos ou 
lucidez. Da mesma fôrma para 
o movimento de objéto á dis-
tancia. A ciência nâo negou 
estes fátos, nem os pôde negar, 

Recuso-me a admitir este 
argumento simplista: " É im-
possível, porque o bom sen-
so me diz que é impossível". 
Impossível, por que? Quem é 
que já delimitou n que é ou 
não impossível? lí preciso não 
esquecer que todas as con-
quistas da ciência e da indus-
tria foram consideradas ou-
tróra como impossi«eis". 

F R E D . F i e N E R 

R E D I M I D A 
(Ao confrade e amigo Kubens Roraaiieli) 

Vem minha irmã, descansa no meu braço, 

Esse teu. corpo ezangue t dolorido; 

Nas dobras de minh'álma há muito espaço 

Para o teu coração desiludido. 

Refaça te comigo do cansaço, 

Do tédio desse mundo fementido, 

Onde cada mortal sempre ò u.m devasso 

A fazer-te o destino denegrido. 

Depois... quando voltares reanimada, 

Terá* diante dos olhos outra estrada 

E outra vida terâs, tranqüila e amena. 

Já não serás a meretriz exangue, 

A debulhar th em lágrimas de sangue, 

Mas a nova e remida Madalena. 

Araxd, Julho 1941 

\ 

joao ninguém 

A dôr e o amor 
. (Mensagem recebida pelo médium 

Ari dos Santos Casai Ho, no grupo 
"EMANUEL", do Centro Espírita 
"Irmão Pedro", de Assis, em 26 de 
julho de 1941). 

Pecam, portanto aqueles que, 
acreditando ser ela inútil, num 
ato de desespero, põem termo 
á existência, na iluião de que, 
tão lógo tenha caído o seu 
corpo, cesse ela também. 

Cumpre aos homens consi-
dera-la em seus variados aspe-
ctos, como elemento de depu-
ração, podendo clet, então, 
compreender melhor porque 
tanto sofreu o meigo Cristo. 
Foi para i,ue seu exemplo per-
durasse nos humanos e perju-
ros corações. 

U m dos grandes medicamen-
tos da nossa orientação será a 
prática, a grande prática do 
aroôr, 

Ele em si, representa auxílio 
mútuo, e é fácil de se obser-
var que, qu i ndo deixamos nos-
so iguai sem assistência, ele 
procura sempre o c.iminho 
mais curto, que o conduz ao 
roubo, ao crime, culminando 
com o próprio suicídio. 

Surge agora a pergunta:— 
Até quando devemos praticar 
a caridade? 

Respondemos:— Por toda a 
eternidade. E na terra, desde o 
seu primeiro vagido até o dia 
cm que as suas pálpebras se 
descerrem pela última vez, de-
verá o homem receber o aüxí 
lio do seu imediato. Ele repre-
senta a chave que, um dia, fe-
chará a porta dos males. 

Portanto, a todos aqueles que 
cm si recebem o grato presen 
te :de grandes sofrimentos, lem-
bramos que o éco do Calvario 
tremula ainda aos nossos ouvi-
dos: "Amai-vos uns aos ou-
tros", 

L. P. 

Do «Correio da ManbS» do 
Rio de Janeiro 

Aos dedicados irmãos que 
ainda palmilham as sombrias 
profundezas das inpcrfeições 
terrenas, o exausto ponteiro do 
Tempo, no seu andar dolente, 
vai assinalando, atrás dos diss 
e das noires, os lustros, os fé-
culos, as épocas. 

Com ele caminham também 
os infindáveis acontecimentos 
inherentes ao supremo habitan-
te da fágulha terrestre,—-o ho-
mem, que, armado por foi"ça 
invisivél, locomove-se, buscan-
do nas energias da Natureza 
ou nas próprias aspirações, um 
ponto dc apoio, para fundir, 
na fornalha do pensamento, um 
rumo exáto para os seus passos. 

Por vezes, esse mesmo ho-
mem sente-se dcsfalecer, ainda 
que tenha alcançado a suprema 
glória que a sociedade humana 
lhe pôde conferir, por ser ele 
desconhccedor da essência su-
blime do sofrimento, que eno-
brece os padecentes, despertan-
do-lhes virtudes que, em com-
pleta letargia, repousavam na 
virgindade da alma. 

Como avaliar a ação dessa 
dòr ? 

E* comum ver se, nas lide* 

terrenas, creaturas que, assola-

das por abalos morais, deixam 

transparecer semblante os 

efeitos destas catástrofes inter-

nas. Neste caso, o organismo 

reflete a dôr da alem, e os 

bustos em questão apresentam 

envelhecimento prematuro. 

Cabelos de prata... Ê a face 

a retratar aquilo que os psicó-

logos tentaram desvendar. 

Quando o fenômeno é in-

verso, partindo o efeito do ani-

mal para o espírito, este retém 

em si a ação desenvolvida por 

aquele. 

Outras vezes, observa-se que 

a ciência de todos os tempos 

tem se moitrado impotente pa-

ra lenir certos males que cne-

gam a persistir até ao túmulo. 

Lógo, a finalidade da dôr é 

a cdíncação moral 

ALMANAQUE 

do "Pensamento" 

PARA "A NOVA ERA' 1 9 4 1 

tó" 

está Vendendo 


